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MAU .PORTADOR· 

" J, "I 

Pbr Augusta de Carvalho 

( 

Quudo quere algum recado, 
Q· Pedro tem um a~sinh~; 
Que ni depressa · buscar : . 
Tudo o que manda· o Pedrinho. 

. • . t 

· Q, cp:osii:J ho: ~el~g~n~e, . 
F.4cada 'a ba~o, mwto-i pressa, 

'Trai' ó cuti.oho do lanéhe · 
• &üado lia :cab~. 

Q) 
Entrando bte 110 jardim 
Com vontade de lanchar, 
Mandou o cão lá acima 
E contente, pOs-se a esperar. 

lt1as, 9h !:: d~sgriça:_ines~rada, 
O pobre do cão·enha 
!ntre'as pem's do Pedrinho 
Que de· costas não o 'ria. 

E já podem calcalar 
O q~~e foi que aconteceu . · ' 
Ao'Pe4to, ao do, e·ao:·t.dlc: 
Que o .!'ed.rito alo ~1M11.· 
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PoR J O A O C,~ V A L H E I R O 

D E s E N. H o s- D E- ·A. sE R R A 

~~~~;:::=;u O lado da casa onde eu mo· I' rava, vivia uma família, o 
pai, Alberto Lino, sua mu
lher Berta, e dois filhos, 
Júlio e José, que já anda· 
vam ná escola, contando 
o primeiro nove e o segun
do oito anQS. 

Ora êstes meninos fa
ziam muita diferença um 
do outro. Júlio era mau 

estudante, malcriado, refilão, fazendo só a sua von
tade, ao contrário de José, que era aplicado, aca
tando tôdas as deliberações desde que partissem 
de seus bons pais ou de seus mestres. 

Foram crescendo, e cada qual tomou seu ru.mo, 
partindo Júlio para Paris, a fim de . obter o curso 
de Belas-Artes, pois tinha muita vocaçãoj José, 
sempre ao làdo de seus pais, trabalb.avaafincadamen
te numa fábrica de moagem, tanto que sea patrão, 
dotado de uma belíssima alma, avaliando o seu es
forço, o elevou à direcção dos trabalhos técnicos. 

lsfo• mais o incitou ao trabalho, e de tal modo 
se comportou, que o seu patrão,· passados mêses, 
retirava· se dos negócios; deixando-o no seu lu~ar, 

Mas, antes de o fazer, dissera-lhe estas pala· 
vras; Tomo já esta resolução, devido às tuas es

L 

plêndidas faculdades de trabalho, pois. durante 
tantos anos de colaboração nunca çleste provas do 
mais pequeno desfalecimento. 

Deixemos Õ feliz José e seus pais na imagina· 
vel alegria de~ta agradavel notícta, e transporte· 
mo-nos à movmtentada Paris onde se encontra o 

nosso Jútio que tão fracas qualidades demonstrava 
já, no princípio desta história. 

Vamos encontrá-lo num dos muitos cafés que 
enchem a grande cidade, rodeado de amigos. Nés· 
te momento, dizia Julio: Aposto cem francos em 
como não há aqui alguêm que tenha gosado tão • 
bem a vida como eu! A esta afirmação tôdps sé 
calaram, pois sabiam a vida de estúrdia e praze· 
res 9ue Júlio levava. Este, com ar triunfador, pros· 
segutu: Portanto, sou eu quem paga as despezas 
desta noite ! 

O grupo que o rodeava, e que tinha só o in• 
tuito de explorar és~e mpaz vaidoso e falho de 
pensar, aceitou o alvitre com húrtahs por Júlio! 

Passava-se isto no dia cinco do mês, e no dia 
i dez escrevia Júlio a seus pais, êste telegrama: 
~ -Roubado. Peço mesada. 
· Este telegrama foi recebido pela fàmília com 

J 

a comoção que é fácil de calcular, 
Não tardou que Júlio recebesse o producto da 

ASe• sua mentira, que o fez rejubilar, pois o jõgo o cha· 
mava. Era desta maneira que êle passava o tem

~~~------t 
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po, não se aplicando na Arte, e adquirindo os grande casa caiada onde o ruído das máquinas 
mais funestos vícios. atestava a actividade humana. 

Chegam as férias e Júlio regressa a êste can· Os operários, ao verem os dois irmãos, larga~ 
teiro de flôres que é o nosso Portugal. Ê recebido ram os se~~ afazeres e, erguendo as barretinas 
com a mesma alegria por todos os seus, que na:o brancas, gntaram: Hurrah pelo patrllo José Lino e 
imaginavam a vida dt> boémio que êle levava. tôda a sua honrada família. _ 

· Preguntas sObre perguntas ~e fomiíi dirigidas Jtllío;·,ao ·ouvU: tste brado, não se poude con· · 
sôbre o seu aproveitamento, e vtda, quaQto tempo ter, e, camdo de JOelhos aos pés do irmao, implo· 
lhe faltava para concluir o curso, se gostara da ci· rou perdão. 
dade da Luz, etc. -<Mas perdoar-te o quê? Ergue-te e explica· 

Mas a tudo isto respondia êle. com enfado, não te para saber o que tenho a perdom, 
apreciando o amôr da fa· - Siin, hás-de per· 
milia! doar, dizia Júlio levantau-

No dia seguinte, de VÍ· do-se e encaminhando-se 
sita pela vila que o vira para o gabinete do irmão, 
nascer, mal falou a quem Uma vez ali, num con-
o cumprimentava, s6 se vulsivo ataque de chOro, 
preocupando com o tra· • contou ao irmão toda a 
)ar, Diri~iu-se à fábrica sua ignomínia. José páli· 
onde o irmão laboriosa· do e borrorisado pelo que 
mente passava os dias. Jú· ouvira, dirigiu a vista para 
lío entrou sem ser visto, · o cofre; então, num acesso 
subiu ao primeiro andar de nervos, caiu sôbre a se-
onde viu uma porta com cretária, soluçando. 
êste letreiro: cDirec~o,, Leito r, a·pesar-da 
Empurrou e entrou. Não pouca idade, ~odes conce-
estava ninguém, pois o ber no teu cerebro o que 
irmllo tinba·se afastado a fôsse par a êste rapaz, 
dar novas órdens e a v~r trabalhador e honesto, sa· 
o andamento dos traba· ber o acto infame prati· 
lhos. ' cado pelo irmão, a quem 

Relaceall.do a v is ta não atribuía tão baixos 
pelo aposento, entreabriu• sentimentos. 
sc·lhe a bôca num sorri· José mais pálido, po· 
so ao ver o cofre aberto e rém, mais sereno, ergueu· 
os ~s de notas empi· se e disse·the : Perdôo·te 
lhad.os. Num momeDto es- Júlio, confiado em que 
tava ao pé do cofre, onde passarás a trilhar o cami· 
merculbou as mlos, en· nho do bem, já que até 
chend.o as algibeiras! Em ""------. ----------' agora o nllo fizeste. 
se~Qida a esta má a~o, saiu, ma5 . encontrou Os anos têem passado, e agora . vemos José e 
o inillo que subia, e a quem pediu que lhe mos· Júlio êste completamente regenerado, trabalharem 
trasse a fábrica. «Da melhor vontade te mostrarei a pa~ um do outro, como se aquele terrível seg~e· 
o meu trall~o que representa uma vida de in· do nao existisse e a afrontosa palavra:-ladrilo, Já· 
teoso esforço~. mais houvesse sido aplicavel a um dê.les ! 

Júlio sentiu um estremecimento e o rôsto con· E, como sempre, mais uma vez tnunfou, o ' · 
traiu-se-lhe ao ouvir estas pàlavras. Che~aram à minho do bem! 

-FIM 
••~• •n•tt•••u•u•u•n•nt~••••t•;,~-uiu•••••t•t~ff"•••u••"·''"•u•tt•u•n•••nuutnt~•u•un111,.111«111h11111uu11n .. Mttat1t~uadtiutU:;iuuuuiÍu.u•n•••••••ulut~;,.,,,"''"f'''"'tA1•1••••h••••• .--

ADIVINHAS 
1 ~Qual a serra portuguê~ que está no fir· 

mam~tC?? 
2 ..,... Qual a terra portuguésa que est~ nos al

tares? 
~ - Qual a terra portuguêsa que todos nós 

precis~q$1. 
~ -:"" Qual o cabo português que está na c:ar

voaria? 
5- Qual a ilha portuguêsa que tempera a 

comida? 

6- Qual a terra portuguêsa que serve para uso 
culinário ? 

7 - Qual a terra portugaêsa que é tambêm um 
metal muito útil ? · 

8 - Qual a teqa portuguêsa que serve para 
adorno "das senhoras ? 

9 - Qual a terra portuguêsa que serve para 
adorno das senhoras? 

1 O - Qual a serra portuguésa que dá nozes? 

,. 

·I 
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~~ra um& vez~:~ 
. -

A~· .. ·TAINHA PRA TEA:ÓA · 
·. : .. J' - , ~ 

) ! : : Por LUCI-LA ROSA : : 

l ' r. 
,~~~~Si]~~~ RA a pesca o pasSatempo. favo· 11 ii.to . do . prínCipe Dagoberto. 

Quási'todas as tardes, quando 
o tempo o permitia e o pro· 
fessor o dispensav:l dos exercí
cios . instrutivos, o príncipe 
mandava aparelhar o $eu bar· 
quito e, acompanhado por um 
lacaio, fazia-se tio acima, eru 
busça dos saborosos . -pei~i 
nhos, que tanto apreaavà. 

li~~~~~;;;;;;;;~ ,Mas .Qa~obertó .via·~e :fre· 1.! qüentes·vezes contrariado nos 
• 1 seus projectós, q\l.élndo, em 

. Setembro, se orl!an.ízávam as 
if~<S. c~ça4hls reais. . · 

!:ID.bM~ exc:elmte-atir~dor, não consetuíra aind.a abhter 

~~ ' 

uma .única. peça de . caça e não raras vezes' váiios ·désástr~ . 
o. retmh~m . no leito. Jl9! . alg~s dias. · Párctia 'q 1Se '~ai :esp í 
nto ma1~ se encaru1çava contra êle ·durante 9'pçnpdo das 
caçadas, Dagoberto ti:à.ha, habitualmente, ~or, .companhciro 
seu primo Baltazar e diúa:se, muito vagamênte,' que êstc am· 
bicionancl.o a herauça da corõa, seria cap:1z ae teutu o ·im· 
possível para aniqüilar Dagoberto . . · • , 
· Passara, porém, râpidamente aqu~le tempo e o:prúu:i..

pe herdeiro retomava o dívertimento predilecto. 
·Nada atemorizava o destemido rapaz; , ti:ilha já sido 

advertido pelo se11 fiel servidor de ·qtie, apesar de ab~ndu· 
· tes de peix,:, 'eram perigosas -as. paragens :oude CO$Julnan m 
aventurar-se. Comb niuiuém mais ousava aproxú;nar·se 
daqueld sítios, juntava-se ali o .melhor peixs, do .qual Da· 
gobcrto -lazià sempre boa colhétil'. 1 

' ' • •· • 

Em certa· e linda tarde; tuiia enorme· taÍllha,·deitàD:do a 
cabeça f~ra da ' olhou . fixameu.te 'o l prínCipe;. os·raiot 
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' . 
do. sol,' idci~hdo dfrectam:ente stlbre ela,lizeram·~~:~ bfilJtar , 
4e tal mau,eull que Daioberto, 'estoutead'1. ' dé!eqwhbrou•se 
c·c:aru à·i~tua. · · { _. . . . . 

Ouviu-se-nêste m~~~nto \Jma risada cristalilla; _levando , 
o pri!lcipe, a ·taÍilha.desaparecera no seio das .á~uas, 

Na ouira extremidade do barco. o lacaio de nada se 
apercebera. Jt'kou aflitíssimo ao notar o brusco desapareci· 
mato do p!fncipe, voltando para o palácio_,· oude dtu'parte 
do que se tiDha passado. Tõda a cõrte vestiú- luto . 

. _ E~ttetanto, Dagoberto, conduzido pe•a taf.nlla prateada, 
eu~oufrou•se daí a momentos rodeado por um card~e de 
taúahas mais pequenas e vul,tlare~. Nestas transparecia de· 
certo a maior alegria, pois saltavam, constantemente, ~re• 
cell.do cochichar umas com as outras. 

I~tes depois' chegavam em frente de um 'Palácio a 
c:~&jo puttio se encontrava, de euarda, u!Jla ~afnha colos~!. 
s~ esta conseguia defender o pal:í.cio das, investidas de to· 
d4i os outros peixes que, juntando-se em cardume~, ténfa
Urá ~cs.end.ar o mistério da tainha prateàda. 

Eutraram: causava admiração a vivenda da táíoha pra· 
tead& c Dagoberto quedou tempo extasiado aute. a maQvi
lb.a: daquefe j palácio, sinJlular . . Plantas aquáticas,. en~e as 
quáis preclomi.navam as algas, enfeitavam em furma· dé d.· 
chos óu arinaldas, as paredes de márjnore l,lra:aco rendilba-
ciai de ~prichosos desenhos. ' , . • 

·.A uma·sala .,- 'talvez a .m.is bela .~ iuarnei::ida de ne• 
Rufares e pérolas rosadas, foi o príridpe J)agobetto condu
zido pela taínha prateada que, em seawda, d~apareceu,'· . 

Súbito, ,ouviU:·se tun estrondo formidável, que D.em s~
qllcr Collseauiil arrepiar os cabelos de' Dagoberto, ·e num 
scellârio de sonho, entre .espumas trausparentes e raios -de 
l~U.r prateado, suraiu uma princêsa encantadóta, seauida ' . . . . 

a: =-~ SS& ~-=--a.:z: ... :===~ uz __ ,x 

s 

' I I 

! t 

por alglj.Dlas aia1inhas. Dirigindo-se ao príncipe, falou ela 
assim: cDaQoberto! Sou a princêsa 1Ana. María .e foi a tua 
destemida. c~rag'em que desfez o .~eu encanto. Encontro-tne 
h.~ tempo nêste palácio, mártir das 1intrigas da minha c4ite, 
onde a formosura e os meus nafurais p~edicados virtuosos 
atraíra~~) a inveja daquela que eu considerava a minha ve· 
lha a91iga .. Sei q~e tens Uf!l pri~e cuja. nobrez~ ~e senti· 
mentos de1xa m)lito a desejar. St1 tambem que e ele o cau
sador dos desasties de que tens sido vítima • . Inv-eja tudo 
quanto Jazes. Partamos depressa para o teu palácio, porque 
êle ·projecta faze--lo àt~car, logo que sôe a primeira badalada 
da tneia-nolite», 

Mal' a príncêsa aq~.bou de falar, apresentaraal:-s.e-lhc 
alguns côches puxados por alvos · c~n~s; para um <Subiram 
A:na Maria e Dagoberto;' l'S outros foram ocupados pelas 
aias da princêsa .. Chegaram ao palácio de Dagoberto, onde 
os reis, ao tornarem a vêr 9 filho querido, iam morrendo 
de alegria, \ . . 

Acedendo ao desejo de Dago~to, séus pais en· 
viaram lojo um ·emissário à . côrte dos :pais de Ana-Maria, 
anunciando-lhes .o desencantti da princêsa; diziam•lhes, tam· 
bém, que lhe catisariam ·o maior prazer~ se consentissem no 
casamento da princêsa com seu filho J>agoberto. 

A resposta fói, como era de· esperar, afirmativa. 
Dias depois, realizava-se a imponente cerimónia, assis· 

tindo a el,.a todos os par.entes dos noivos, com excepção de 
Baltazar, . q~e deSapareceu ninguéQJ. souliecomo,' , 

Estava assegurada a tranqnilidade da ,c~rle. 

FI~ 

'Sol~ção çtas adivinhas 
t , I i ' l • 

! •. 

1.• -llka· do Fofo • . 2.•- JU.Cus Formigas. 
3.•.-.:.. A.rquipelato dos Açores 
ot•-.. Sttta ;Noautitll. 

d.o· rl ume~o :s. se 

· li 
5. • -Monte do Figo. 
6.• - Lagõa est;ura. 
7.•- Cabo da Roca. 
8.8 -Gavilo. 
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Como a Mimi veste 
a sua boneca 

. 
' I 

I 

Novos modelos c1e vestid.os 

' I 
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.. ~·-··~ .............. ~ ................................................................................................................. L A B I R I N T O 

••• 
Para chefar a casa do 

seu primo Zeca, juca tem 
~ de meter por atalhos. Vejam 

os meninos se o encami
nham, de ft?rma a que êle 
chegue t á sem perda de 
tempo. -.................................................. ""''' ...... ,,., 

Pala vras cruzadas
Solução do N.o 171 

·~nttut •n•••*·"''''•.•nn•M•••••~•tntttteu•n tutthttt ·~~!~' 

Dt-cifração do Enigma 
phoresoo: 

r 
Amor com amor se paga. 
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C oNSTRUCÃo PARA ARMAR 
~ . 
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mover· o lioneco 

S~. 

' 

, .. """'"" 

,. •'*" 

.. ' 
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• O PRETO ·E A M "ELANOIA ·• -.-

A. S ~onstruções ~ra armar, constituem 
um dos brinquedos btais aprecié;ld<?s 
pelas crianças; pois, sendo construi

das por elas próprias, teem· a dupla \'anta
gem de .lhes ministrar uma _ lição de traba
lhos manuais, além de OS·divertir . . 

A construçã'O de hoje ·que' é extrema
mente fácil, deverá· ser coTada em cartão 
fraco e recortadas cuidadosamente todas as 
peças: . . , 

Em segui4a, l~~m·se com duas attaêhe~ 
os poQtos A e .s· das mésínas, m>.riildó 
o sítio do olho na cabeÇa do preto e . 
a fendazita que vem indicada no ·sítio 
do peito. 

O e·squem·a junto, demonstra como 
fica esta CútJStruçãó -depois de acabada. 

Os colecionadores . do ' nosso jornal ' 
que o não q·weü.a m eMragar, podem 
copia-la por decalque para um outro pa· 

pel · forte, por um proces~ol bastante: sint· 
ples, ·que consiste ·no ·seguinte: · ' 

Esfregam um pedaço ·de estearina pelo 
papel em .que qu~rem faz~r o deçalque, 
dand<?-lhe apenas um l4strp .muitoJigeiro. 
·· .·Depois, colocam ·o paper:~iobr'e o ·de· 

s~nho, . com a ,parte encer._as:l~ ém.,cónlâcto 
com o mesmo, esfregando . pela parte: d~ 
trás~ com a unha o'u uma éôlher,. 1 

• 

:· Cóin tinta con.tQrnam rro\lame·n~e· ·,a 
cóp.ia.. para que ~ Jlão apague ··e ·dão-lhe 
as .côres. respe.sti~as: com :.aguar~a .. · · .. ·~ 

.. f;)esla forma, não só podem, fazer; ~rpa 
· infinidade de trabalh·ós, igp-ài~, cónu:~· tam~.m 
n~o inutilisam ~·O 'jorna.l, :o ·que :. suced~ria $e 
fizess.em a cóp.hi 'ccip1' papel quimic(). ' 't 

· (l)·. :preío dá dentadas na tatha.da·' de 
melcfnCia, arregalan~o ~ ' olhos . 'd:e sa~ ' 
tisfaç.ão. 

-~ 
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